
Trabalho	apresentado	no	25º	CBCENF

Título: O	TRATAMENTO	DIRETAMENTE	OBSERVADO	PARA	O	CONTROLE	DA	TUBERCULOSE:	UM	RELATO	DE
EXPERIÊNCIA

Relatoria: Larissa	Mota	da	Costa

Autores:

Monique	Pantoja	Fonseca	
Alissa	Yuki	Ueda	
Brena	Patrícia	da	Silva	Gama	
Thais	Cristina	Flexa	Souza	Marcelino	

Modalidade:Pôster
Área: Formação,	Educação	e	Gestão	em	Enfermagem
Tipo: Relato	de	experiência
Resumo:

INTRODUÇÃO:	 A	 tuberculose	 é	 uma	 doença	 infecciosa	 causada	 por	 uma	 bactéria	 chamada	 Mycobacterium
Tuberculosis	ou	bacilo	de	Koch,	afetando	prioritariamente	os	pulmões,	sendo	elegida	pelo	Ministério	da	Saúde	desde
2003,	 como	 um	problema	 de	 saúde	 pública	 a	 ser	 combatido.	 Dessa	 forma,	 o	 Tratamento	Diretamente	Observado
(TDO)	consiste	na	observação	do	profissional	de	saúde	da	ingestão	dos	medicamentos	pelo	indivíduo	em	tratamento,
devendo	 ser	 realizado	 durante	 todos	 os	 dias	 da	 semana,	 sendo	 uma	 ferramenta	 imprescindível	 na	 adesão	 ao
tratamento,	pois	possibilita	ao	enfermeiro	monitorar	e	reduzir	o	risco	do	abandono,	os	efeitos	adversos	da	medicação
ou	 o	 óbito.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência	 vivida	 pelos	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 na	 observação	 do	 TDO.
METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	qualitativo	do	tipo	relato	de	experiência,	onde	os	discentes	do	oitavo	semestre
do	curso	de	Enfermagem	pela	Universidade	Federal	do	Pará	puderam	vivenciar	a	observação	do	TDO	em	uma	Unidade
Municipal	 de	 Saúde	 na	 Região	 Metropolitana	 de	 Belém,	 no	 decurso	 da	 atividade	 curricular	 Semi	 Internato	 em
Enfermagem	I.	Para	obtenção	de	embasamento	teórico-científico	 foi	utilizada	a	base	de	dados	SciELO.	RESULTADOS:
Durante	a	vivência	no	setor	de	Doenças	Transmissíveis	observou-se	que	o	TDO	ocorria	três	vezes	na	semana	durante
a	segunda-feira,	quarta-feira	e	sexta-feira	pela	parte	da	manhã,	acompanhado	pelo	enfermeiro	responsável	do	local.	A
quantidade	dos	medicamentos	era	distribuída	de	acordo	com	o	peso	do	paciente	e	o	mês	de	tratamento	que	o	usuário
se	encontrava.	Após	o	procedimento,	a	dose	supervisionada	e	as	doses	autoadministradas	eram	dispensadas	para	o
uso	 semanal	 e	 anotadas	 no	 prontuário	 dos	mesmos	 para	 haver	 o	 controle,	 além	de	 poder	 observar	 se	 o	 paciente
consegue	seguir	a	rotina	do	tratamento	durante	todos	os	meses	previstos.	CONSIDERAÇÕES	FINAIS:	Portanto,	o	TDO
é	 de	 suma	 importância	 no	 controle	 da	 tuberculose,	 visto	 que	 a	 sua	 observação	 pode	 amenizar	 a	 contaminação,
evolução	da	doença,	diminuir	as	 taxas	abandono	do	 tratamento	e	posteriormente	contribuir	na	adesão,	além	dessa
observação	direta	permitir	analisar	se	o	paciente	terá	condições	de	concluir	o	tratamento	de	forma	correta.


